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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo avaliar as condições higiênico-sanitárias das águas destinadas ao
consumo na rede municipal  de ensino do município  de Santo Augusto-RS.  Foram realizadas
análises  de  coliformes  totais  e  termotolerantes,  mesófilos,  pH,  dureza  e  alcalinidade  de  24
amostras. Os resultados mostraram que as águas consumidas nas escolas encontram-se dentro dos
padrões estabelecidos pela legislação para os parâmetros microbiológicos e físico-químicos. 

INTRODUÇÃO

A água é um dos principais recursos naturais para os seres vivos, sendo essencial a sobrevivência
e para o desenvolvimento de atividades sociais e econômicas (SHANNON et al., 2008). A garantia
de qualidade da água deve integrar as dimensões política, econômica, social e ambiental a fim de
melhorar  as  tecnologias  de  abastecimento  e  o  cumprimento  da  legislação  de  água  potável
(CUNHA et al., 2016).

abastecimento de água potável é comprometido pelas atividades humanas, por isto é necessário
monitorar a qualidade da água nas etapas de distribuição. A crescente escassez da água e a falta
de infraestrutura para o abastecimento tem tornado a avaliação de qualidade da água de grande
relevância (LERMONTOV et al., 2009).
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Considerando a importância da qualidade da água de consumo para a população, desenvolveu-se o
presente estudo para avaliar a potabilidade da água consumida em escolas de ensino infantil e
fundamental do município de Santo Augusto-RS.

MATERIAIS E MÉTODOS

Coleta de amostras

As  amostras  de  água  foram  coletadas  em  06  escolas  do  município  de  Santo  Augusto/RS,
localizadas  na  zona  urbana  do  município,  que  atendem aproximadamente  1400  pessoas,  no
período de setembro a dezembro de 2018. As amostras foram coletadas em dois pontos em cada
Escola, totalizando 12 amostras para cada coleta, sendo o ponto 1: cozinha e o ponto 2: bebedor
(BRASIL, 2013). As amostras foram coletadas em recipientes assépticos e acondicionadas em
caixa de isopor com gelo e encaminhadas para os laboratórios de Bromatologia e Microbiologia
Instituto Federal Farroupilha campus Santo Augusto.

Análises microbiológicas

A contagem de bactérias coliformes totais e termotolerantes foram realizadas utilizando-se a
técnica do Número Mais Provável (NMP), com série de cinco tubos (BRASIL, 2013). Todos os
tubos foram incubados em estufa a 35ºC por 24-48 horas. Os resultados foram expressos como
NMP/100 mL de amostra.

A contagem de mesófilos foi realizada por plaqueamento em profundidade usando o meio de
cultura ágar padrão para contagem (PCA), esterilizado em autoclave a 121ºC/15 min. Efetuou-se o
plaqueamento em triplicata das amostras, sendo incubadas a 35ºC/24-48 horas. Os resultados
foram expressos em log UFC/mL de amostra (BRASIL, 2013).

Análises físico-químicas

A determinação do pH (IAL, 2008) foi realizada utilizando um potenciômetro modelo LUCA-210. A
alcalinidade e a dureza total foram analisadas de acordo com os métodos do Manual Prático de
Análise de Água elaborado pela Fundação Nacional de Saúde (BRASIL, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises microbiológicas encontram-se na Tabela 1.

Tabela  1:  Resultados  das  análises  microbiológicas  de  coliformes  totais,  termotolerantes  e
mesófilos das amostras de água de consumo.
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A avaliação das condições higiênicas sanitárias das amostras A, B, C, D, E, F de ambos os pontos 1
e  2,  nas  duas  coletas  realizadas,  apresentaram  um  padrão  de  qualidade  satisfatório  para
coliformes totais e termotolerantes, pois apresentaram contagem <2 NMP/100mL, encontrando-se
de acordo com o que preconiza a legislação. Durante a análise não houve a necessidade de
realizar a etapa confirmatória devido a ausência no teste presuntivo (BRASIL, 2013).

A contagem de mesófilos apresentou crescimento em 17 amostras, com valores entre 2,6 a 4,5 log
UFC/ mL, e uma amostra apresentou resultado incontável (amostra C2). No entanto, foi informado
à escola e na segunda coleta realizada a incidência foi  reduzida. Deste modo, verificou-se a
eficiência do processo de limpeza das caixas e reservatórios de água (SILVA et al., 2010).

Na Tabela 2, seguem os resultados físico-químicos das amostras.

Tabela 2: Resultados das análises físico-químicas de amostras de água de consumo.
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Os valores de pH variaram entre 6,5 (amostra E1) e 8,1 (amostra B1) atendendo os parâmetros da
legislação.  O sabor da água pode ser alterado quando se encontram valores fora das faixas
recomendadas  ocorrendo  comprometimento  do  gosto,  aumento  da  corrosão  e  formação  de
incrustações.  O ministério  da  Saúde prevê valores  de  pH da água aceitáveis  para  consumo
humano situados entre 6,0 e 9,5 (BRASIL, 2011).

A alcalinidade das amostras analisadas tiveram uma variação de 400 a 1180 mg/L de CaCO3. Este
parâmetro não é previsto na legislação mas é importante durante o processo de tratamento de
água, pois é em função do seu teor que se estabelece a dosagem dos produtos químicos utilizados
no tratamento. A dureza variou de 17 a 100 mg/L de CaCO3, todas as amostras apresentaram
valores dentro do estabelecido pela legislação, onde o padrão de potabilidade estabelece o limite
de 500 mg/L CaCO3.

Os  resultados  obtidos  eram  esperados,  pois  as  escolas  municipais  de  educação  infantil  e
fundamental da zona urbana do município de Santo Augusto recebem água tratada pela CORSAN
(Companhia Rio Grandense de Saneamento).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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De acordo com os resultados obtidos nas análises de águas, os parâmetros microbiológicos e
físico-químicos das amostras coletadas nas Escolas de Ensino Infantil e Fundamental da zona
urbana do Município de Santo Augusto estão dentro dos padrões exigidos pela legislação vigente.
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